
Convênios garantem 12 mil vagas para estágio na rede  
municipal de ensino do Recife 
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    A partir do início do próximo ano, estudantes de 
Pedagogia e dos cursos de licenciatura, matriculados 
em sete instituições de ensino superior da Região   
Metropolitana, poderão estagiar na rede municipal de 
ensino do Recife. Os convênios, assinados na último 
dia 5 com as universidades Federal (UFPE), Federal 
Rural (UFRPE) e Católica de Pernambuco (Unicap),   
Faculdade Frassinete do Recife (Faɲre), Centro        
Universitário Maurício de Nassau, Universidade       
Estadual Vale do Acaraú (UVA) e Faculdade dos      
Guararapes (FG), permitirão que até 12 mil alunos 
(cerca de 6 mil por semestre) realizem seus estágios 
curriculares nas escolas e junto à equipe técnica da 
Secretaria de Educação. 
   De acordo com o vice-prefeito do Recife, Luciano 
Siqueira, a assinatura dos convênios mostra o       
compromisso da atual gestão municipal com a       
educação. "Estamos concretizando uma iniciativa que 
tem sentido estratégica para a formação de cidadãos 
melhores. Somar os esforços de várias instituições, 
como ɲzemos aqui, gera resultados bem melhores", 
aɲrmou. Na visão do vice-prefeito, o estágio ajuda a 
preparar os estudantes para a vida e aprimorar sua 
formação enquanto proɲssionais de Educação.  
   "Oferecemos as 309 unidades de ensino da nossa 
rede como campo de estágio para os estudantes de 
sete universidades e faculdades.  

O estágio curricular dá ao aluno uma formação mais 
completa e uma ideia melhor sobre a realidade que 
ele vai encontrar quando concluir o curso", avalia o 
secretário de Educação do Recife, Jorge Vieira,        
destacando que a formalização dos convênios       
aproxima ainda mais a Secretaria das instituições de 
ensino superior.   
    Para o vice-reitor da UFRPE, Marcelo Carneiro Leão, 
iniciativas como essa enriquecem a formação dos  
futuros professores. ɈEles terão a oportunidade de ir a 
campo, na prática cotidiana, ampliando os                
conhecimentos que obtiveram na sala de aula",   
apontou. Por sua vez, o pró-reitor para Assuntos    
Acadêmicos da UFPE, Paulo Sávio Angeiras de Goes, 
destacou que o estágio é um espaço de prática, que 
coloca o estudante em contato com o mundo do    
trabalho. "As escolas são um espaço privilegiado para 
o estudante pensar as soluções do dia a dia. A         
interação entre a universidade e o mercado ajuda a 
formar o cidadão do futuro", ressaltou. 

   Estudantes do 1º ano da Escola Municipal do Leão 
lançaram, durante a cerimônia de formatura na 
última segunda-feira (12), o livro Minha Família Meu 
Reinado, produzido por eles. A publicação é 
composta por contos criados pelos estudantes, que 
rompem com o estereótipo da realeza e dos 
castelos das histórias infantis e trazem narrativas 
sobre a alegria da vida real em todas as relações 
afetivas.  



Prefeitura promove exposição dos alunos do núcleo  
de altas habilidades e superdotação 

   A Prefeitura do Recife, por meio da Secretaria de 
Educação, promoveu, no último dia 6, uma exposição 
de ɲnal de ano dos trabalhos e projetos desenvolvidos 
pelos alunos atendidos pelo Núcleo de Atividades de 
Altas Habilidades/Superdotação (NAAH/S Recife). O 
evento aconteceu na sede do NAAH/S, no bairro do 
Monteiro, Zona Norte da cidade. Os trabalhos foram 
desenvolvidos nas áreas de artes visuais, linguística e 
comunicação. São desenhos, leitura de textos,         
colagens e montagens de maquetes, entre outros.  
   De acordo com a coordenadora do NAAH/S Recife, 
Jussara Vieira, são consideradas superdotadas as   
pessoas que possuem habilidades acima da média em 
determinada área do conhecimento e com nível de 
criatividade original, embora possam apresentar     
deɲciências em outras áreas e diɲculdades de         
relacionamento. Sobre a exposição, ela disse que o 
objetivo foi aumentar a autoestima dos alunos,       
motivar os pais e divulgar as ações executadas pelo 
núcleo. "Por serem especiais, essas crianças muitas 
vezes se sentem rejeitadas pelos colegas e até pelos 
amigos e parentes. O que nós fazemos aqui é          
ajudá-las a desenvolver suas habilidades de forma 
natural, sem pressão, contribuindo para inserção   
social", complementou. 
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   Com apenas quatro anos de idade, o aluno da Creche 
Menino Jesus, do bairro do Cordeiro, João Pedro      
Nóbrega de Barros, apresentou o projeto ecologia.  
Diante de uma plantinha que cultiva em uma lata de 
leite, ele explica que ela se chama Cloroɲla. "Ela está 
viva como a gente e precisa de cuidados. Quando ela 
está com calor é preciso colocar água e ela se alimenta 
pela raiz", disse o pequeno jardineiro. 

Prefeitura realiza seminário para estimular a reɳexão  
sobre  o ensino religioso 

do Ensino Religioso e o diálogo inter-religioso nas 
escolasɉ. De acordo com ele, cabe ao ensino religioso 
esclarecer os caminhos da vivência espiritual e as 
tentativas de controle do espaço público por igrejas, 
desconstruindo os fundamentalismos e estimulando 
a conscientização sobre o fenômeno religioso        
genuíno.  
   "A religião deve entrar na escola não como          
resposta, mas como uma pergunta sobre o sentido 
da existência. É importante haver uma abordagem 
ecumênica, um ensino não-religioso da religião,    
dentro do espaço republicano", apontou Gilbraz, para 
quem a educação religiosa pode ajudar a promover o 
diálogo entre as diferentes crenças. O professor    
aɲrmou que o ensino precisa entender a situação 
social e religiosa dos alunos para que os conteú-
dos  programáticos possam ser contextualizados.  
    Gilbraz Aragão destacou que o docente deve     
promover uma "tomada de consciência desmistiɲca-
dora" das religiões, interagindo criticamente com a 
realidade delas na vida dos estudantes, em seus    
aspectos desumanizadores e repressivos. "O ensino 
deve dar acesso aos conhecimentos produzidos pelas 
diferentes culturas e cosmovisões religiosas,          
buscando o respeito à diversidade", ressaltou. A   
programação incluiu apresentação de pesquisas   
sobre o Ensino Religioso na Educação Básica e partici-
pação de representantes de diversas vertentes. 
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    A Prefeitura do Recife realizou, no último dia 2, o 
Seminário de Ensino Religioso, que reuniu professo-
res, coordenadores pedagógicos, técnicos e gestores 
escolares com o objetivo de estimular as reɳexões  
sobre o assunto na rede municipal de ensino. Com o 
tema ɈO diálogo inter-religioso na perspectiva do    
respeito à diversidadeɉ, o evento aconteceu durante 
todo o dia, no auditório Luiz Gonzaga da Escola de 
Formação de Educadores Paulo Freire, na Madalena. 
   Após a mesa de abertura, o professor e pesquisador 
Gilbraz Aragão, da Universidade Católica de             
Pernambuco (Unicap), ministrou a palestra ɈTrajetória 



Projeto Estudante Protagonista do Mês conscientiza escolas  
sobre o combate ao câncer 
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   O combate ao câncer foi o tema da edição de       
novembro do Projeto Estudante Protagonista do Mês. 
Na tarde do último dia 29, estudantes da rede         
municipal de ensino do Recife apresentaram           
trabalhos sobre o assunto, no Auditório da Faculdade 
de Ciências Médicas da Universidade de Pernambuco 
(UPE), incluindo exibição de painéis, vídeo e            
apresentações teatrais das escolas Cidadão Herbert 
de Souza e Júlio de Oliveira. Houve também a          
participação de alunos matriculados na Classe        
Hospitalar, que funciona no Hospital Universitário  
Oswaldo Cruz (Huoc), fruto de uma parceria da       
unidade de saúde, da Prefeitura do Recife, do Grupo 
de Ajuda à Criança Carente com Câncer (GAC-PE) e do 
ϥnstituto Ronald McDonald.  
   O assunto escolhido fez referência ao Dia Nacional 
de Combate ao Câncer, celebrado no dia 27 de        
novembro. "Trabalhamos o tema desde setembro 
com os alunos, produzindo vídeos e paródias. Nossos 
estudantes ɲzeram trabalhos de pintura sobre o     
tema, dos quais quatro receberam releituras           
desenvolvidas por artistas plásticos", destacou a     
professora Cristiane Pedrosa, da Classe Hospitalar.  
   A Escola Municipal João Francisco de Souza, da     
Várzea, trouxe donativos para os alunos da Classe 
Hospitalar. "Foi uma forma de demonstrar nosso    
afeto. Tivemos muitas reɳexões sobre o assunto     
durante o mês de novembro e a conscientização vai 
continuar, dia após dia", aponta a gestora da unidade 
de ensino, Janeide Correia. Ɉ Trouxemos alimentos  

para os estudantes com câncer, que vão ɲcar bons 
logo e realizar todos seus sonhos", aɲrmaram as      
alunas Marília Vitória e Rosaly Aline.  
   Anɲtriões do encontro, já que estudam ao lado da 
Faculdade, os alunos da Escola Municipal Cidadão  
Herbert de Souza ɲzeram exibições teatrais e         
apresentaram vídeo sobre uma criança com câncer. "O 
diagnóstico precoce pode salvar vidas. O câncer      
infantil tem cura quando é tratado em seu início",   
ensinou o aluno Eduardo Luiz, do 3º ano. Por sua vez, 
a Escola Municipal Júlio de Oliveira fez uma encenação 
teatral representando o livro O Pequeno Príncipe, do 
escritor francês Antoine de Saint-Exupery. 

   

 

   Na próxima quinta-feira (15), o grupo de pesquisa Ciências Cognitivas e Tecnológicas       
Educacionais-CCTE, do Centro de ϥnformática-Cϥn, da Universidade Federal de Pernambuco-
UFPE irá promover uma palestra com Korbinian Moeller, professor do Leibniz ϥnstitut Für 
Wissensmedien, Tuebing, Alemanha. O evento será realizado das 9h às 17h, no Cϥn,          
localizado na Av. Jornalista Anibal Fernandes, Cidade Universitária (Campus Universitário). 
   O professor irá falar sobre o uso das tecnologias na educação matemática. Ele é psicólogo 
e trabalha com neuropsicologia e educação matemática, além de desenvolver estudo na 
linha de pesquisa ligada ao uso de tecnologia na educação.  
Mais informações: 
Professora Taciana Pontual- 982262207 Email: tacianapontual@gmail.com 

UFPE promove palestra sobre o uso das tecnologias na educação  



   Alunos e professores embarcaram num trêm que os 
levou por vários representantes da cultura negra. A 
contar da estação Pilar, seguindo pela estação Solano 
Trindade, Zumbi dos Palmares, Naná Vasconcelos e 
Lia de ϥtamaracá, o trêm viajou recitando que tem 
gente com fome enquanto mencionava trabalhos de 
cada personalidade representada nas estações. Com 
isso, a problemática da fome na população e a 
discriminação foram trabalhadas com as crianças em 
meio a uma atividade descontraída, permitindo uma 
absorção de conhecimento fora do usual. 
   A poesia escolhida permitiu um conhecimento a 
cerca de um poeta pernambucano negro que 
descreveu a fome vista em diversas estações de trêm 
nessa obra. A escola adaptou o poema, descrevendo 
estações do Rio de Janeiro para locais do Recife, 
possibilitando um local comum às crianças e 
questionando sobre a pobreza que eles viam nesses 
lugares. A atividade fez com que o estudantes Jhone, 
13 reɳetisse sobre a situação vulnerável que atinge 
vários brasileiros. "O Brasil esconde as pessoas que 
mais necessitamɉ, concluiu. 
   Na estação Solano Trindade as crianças ainda 
recitaram o poema ϥrene no Céu, do pernambucano, 
Manuel Bandeira, que aborda a temática negra de 
forma descontraída. "Precisamos saber que somos 
todos pessoas e ɲzemos questão de ensinar isso aos 
nossos alunos", comentou a educadora Adilsa Regina, 
sobre a escolha do poema que demonstra como 
incomum a forma de tratamento diferenciada pela 
cor da pele. 
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   O encerramento do mês da consciência negra na 
Escola Municipal Nossa Senhora do Pilar foi uma 
verdadeira viagem pelo conhecimento. A atividade 
ocorrida no dia 29 de novembro levou as crianças para 
um passeio divertido, aberto ao público, que 
apresentou o conhecimento assimilado nesse mês de 
novembro sobre o tema. A proposta de aprendizado 
foi feita em cima do poema "Tem gente com fome", de 
Solano Trindade. Abraçando a representatividade do 
autor do poema e de outras personalidades negras de 
Pernambuco, os estudantes recitaram e cantaram 
versos contra a discriminação. 

Um trêm imaginário encerra o mês da consciência negra  
na Escola Municipal Nossa Senhora do Pilar 


